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Established as Indústrias

Químicas Mitsui Ihara S/A (70% 

of Mitsui & 30% of Ihara 

Agrochemical) following the 

acquisition of Agropecuária e 

Comercial Maracanã S/A.

19651965

The company name 

changed to Iharabras S/A 

Indústrias Quimicas due 

to the transfer of Mitsui 

shares to Kumiai 

Chemical.

19721972

Iharabras set up in 

Sorocaba/SP , with the 

formulation units, packing 

facilities and warehouses. 

19821982
19831983

In 1983 Ihara became 

a Brazilian company 

due to shares transfer 

from Ihara Chemical to 

Kayatani S/A Holding.

Started the office.Started the office.

19881988

Started Methyl  

Thiophanate production.

19901990

In 1990 Iharabras set up 

its Synthesis facilities, 

which started producing 

Propanil.

19971997

Iharabras’ share control 

switched to a Japanese 

league lead by Nippon 

Soda, Kumiai Chemical 

and Sumitomo 

Corporation. Iharabras

became again a Japanese 

company.

20042004

A IHARA E A AGRICULTURA BRASILEIRAA IHARA E A AGRICULTURA BRASILEIRA
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IHARA HOJEIHARA HOJE



9,2 bilhões 9,2 bilhões de pessoas para 
serem alimentadas até 2050

O Desafio da Agricultura!



�Atender a demanda crescente por alimentos;

�Superar expectativas dos consumidores quanto a qualidade;

�Reduzir custos para abastecer até os mais necessitados;

�Preservar o Meio Ambiente porque é nossa fonte de vida;

�Incrementar a qualidade de vida no campo.

O Desafio da Agricultura!

... E como agricultura é a nossa vida, 
estes são nossos desafios também!



“O Mundo precisará cada vez mais de alimentos. Na busca 
pela produtividade sempre respeitaremos os recursos 

naturais.

Tudo está interligado. Terra, Água e Ar são os maiores bens 
da humanidade. Teremos a máxima responsabilidade na 

forma de tratá-los.
Alimentar o mundo preservando esses bens é a verdadeira 

sustentabilidade.”

Nossas Crenças e Valores – Nosso Planeta

Nós Acreditamos



““ ...Acreditamos que o Brasil ...Acreditamos que o Brasil éé a alternativa mais via alternativa mais viáável para vel para 

alimentar o mundo.alimentar o mundo.”” Nosso PaNosso Paííss

““ Acreditamos que atravAcreditamos que atravéés de uma conduta s de uma conduta éética, humilde e tica, humilde e 

engajada podemos superar e surpreender as expectativas das parteengajada podemos superar e surpreender as expectativas das partes s 

interessadas.interessadas.”” Nossa EmpresaNossa Empresa

““ ...Focamos nossas a...Focamos nossas açções no agricultor, ... Nossa razão de ões no agricultor, ... Nossa razão de 

existênciaexistência””. Nossa Gente. Nossa Gente

““ Nossa gente Nossa gente éé o nosso maior patrimônio.o nosso maior patrimônio.””

Nós Acreditamos

SOLUÇÕES SUSTENTÁVEIS COMO GEMSTAR 
VEM DA INOVAÇÃO E PARCERIAS...



I N S E C T I C I D A   B I O L Ó G I C O



PRODUTO DESENVOLVIDO PELA CERTISPRODUTO DESENVOLVIDO PELA CERTIS

• Líder no desenvolvimento, fabricação e comercialização de biopesticidas;
• Amplo portfólio de produtos Biológicos:
Bacillus thuringiensis

Extratos de nim (azadirachtin, óleo de nim)

Baculovírus

Fungos entomopatogênicos e nematicidas

Biofungicides (Trichoderma, Bacillus)

Acidos graxos, BIOinseticidas, BIOfungicidas

e mais…

Columbia, 
Maryland

Wasco, 
California

• Comercializa produtos em mais de 50 
diferentes países,

Mais informações:  www.certisusa.com



INSECTICIDAS  A BASE DE VIRUS INSECTICIDAS  A BASE DE VIRUS -- CERTISCERTIS



GEMSTAR INGREDIENTE ATIVO:GEMSTAR INGREDIENTE ATIVO:
Helicoverpa zea nucleopolyhedrovirus (HzSNPV)

• Natural (não OGM) - permitidos em cultivos orgânicos
• Infecta e mata as larvas;

Helicoverpa armigera Helicoverpa punctigera

Helicoverpa zea Heliothis virescens

e outros

• 2 × 109 corpos de oclusão virais por ml (0,64% i.a./ peso)

• Infecta através da ingestão pelas larvas.

1 µm

Corpos de oclusão purificados Único nucleocapsid
(diagrama)

Revestimento da
proteína (capsídeo)

DNA do
vírus

A seção transversal de um 
corpo de oclusão

USDA-ARS photo

Matriz 
protêica

(polihedrina)

Virions contendo 
nucleocapsids

Corpo de oclusão se 
dissolve em pH 10 

elevado no intestino



Os Os sintomassintomas dada infecinfecççãoão NPVNPV
•Pálido, com pouco movimento
•Comportamento incomum (não se esconde)
•Para de se alimentar cerca de 3 dias após a 
infecção

Sinais de morte causados ​​por NPV

Nota:  Os sintomas são
mais fáceis de encontrar e 
fotografar em larvas
grande. As pulverizaçãoes
devem visar pequenas
larvas para controle ótimo, 
mas estas são difíceis de 
encontrar e fotografar
quando mortas por vírus.

Nota:  Os sintomas são
mais fáceis de encontrar e 
fotografar em larvas
grande. As pulverizaçãoes
devem visar pequenas
larvas para controle ótimo, 
mas estas são difíceis de 
encontrar e fotografar
quando mortas por vírus.

EFEITOS VISEFEITOS VISÍÍVEIS DO GEMSTAR NAS LARVAS VEIS DO GEMSTAR NAS LARVAS HELICOVERPAHELICOVERPA

Pendurado de 
cabeça para baixo 
pelas pernas 
traseiras

"Derrete-se:” órgãos liquefeitos pela 
infecção por vírus

Vazamento de fluido e vírus do cadáver
(Pode infectar outras larvas)

Photo: C. Hauxwell (QDPI)

Desintegrou-se restos de larvas 
mortas por infecção NPV.



Insetário CadCadááveresveres

Criação

“sanitária”

Concentrado
homogeneizado

Laboratório de 
Controle de
Qualidade

formulação

Processamento e formulação

incubação
Câmara

frigorífica

Inoculação 
com o vírus

Distribuição

comercializarcomercializar

PRODUPRODUÇÇÃO ÃO IN VIVO IN VIVO DE BACULOVDE BACULOVÍÍRUSRUS

Especificações de qualidade dos produtos a base de baculovírus:
• Corpos de oclusão por ml (contagem microscópica)

• Bioensaio potência contra o insecto alvo, em comparação com um padrão de referência

• Sem contaminação por patógenos de mamíferos (teste  em ratos)

Criação
de larvas

ovos

LarvasLarvas
infectadasinfectadas

Criação

“contaminada”



GEMSTAR NO EUA (DESDE 1995)GEMSTAR NO EUA (DESDE 1995)

• Registrado para uso em muitas culturas:
Legumes, batatas, morangos, algodão, amendoim, 
soja, cereais, floricultura, tabaco, outras culturas.

• Pragas alvo:  
Helicoverpa zea, Heliothis virescens

• Dose:  300 – 750 ml/ha

• Aprovado para uso em cultivos orgânicos (OMRI)

www.certisusa.com



• Registrado para uso em muitas culturas:
Algodão, sorgo, soja, grão de bico (grão de 
bico), alface, outras culturas.

• Pragas alvo:  
Helicoverpa armigera

H. punctigera

• Dose:  200 – 750 ml/Ha.

GEMSTAR NA AUSTRGEMSTAR NA AUSTRÁÁLIA (DESDE 1998)LIA (DESDE 1998)

• Componente-chave para a gestão de 
resistencia H. armigera.

• Uma pesquisa feita por:
D. Murray, R. Teakle, C. Monsour (Queensland 

DPI)

N. Forrester (NSW Agriculture)

R. Dimsey (Victoria DPI)

http://tinyurl.com/mxt8dze



REGISTRO EMERGENCIAL NO BRASIL (MARREGISTRO EMERGENCIAL NO BRASIL (MARÇÇO DE 2013)O DE 2013)
Para o controle de Helicoverpa spp. em algodão e soja

Soja:
200 -375 ml/ha

Algodão :
500 ml/ha





Pesquizador:  Dr. G. Kennedy, Monitor Services
Localização: Apex, North Carolina (EUA)

• Blocos casualizados com quatro repetições.

• 6 aplicações semanais que começaram na 
floraçāo.

• Volume de calda: 560 L/ha

Avaliação do % de danos em tomates causados por Helicoverpa zea

e a Eficácia de Gemstar no controle do alvo.



Pesquisador: R. Dimsey et al. (Victoria DPI)
Austrália

Avaliação do % de danos em alface causados por Helicoverpa

armigera e a Eficácia de Gemstar no controle do alvo.
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58% 64% 50%67% 61%

% De mortalidade corrigida (Abbott)13 DAT

% Larvas infectadas com vírus 6 DAT

35%35% 69%69% 79%79% 75%75% 85%85%

Pesquisador:  Dr. D. Murray, QDPI
Localização: Cecil Plains, Queensland - Austrália

• Blocos casualizados com quatro repetições.

• Aplicação única em 30 L de água/Ha.

Eficácia de Gemstar no controle de larvas de Helicoverpa armigera



Eficácia de Controle de Gemstar em larvas de Helicoverpa spp
resistentes a inseticida Piretróide

Pesquisador:  Dr. W. Moar, Auburn University
Localização: Prattville, Alabama (EUA)

• Blocos casualizados com três repetições.

• Pulverizado 28 de Agosto e 02 de Setembro,avaliado 09 de Setembro .

Photo: USDA-ARS
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Pesquisador:  Dr. R. Parker, Texas A&M University
Localização: Corpus Christi, Texas (EUA)

• Blocos casualizados com quatro repetições.

• 5 aplicações (1 por semana) em 70 L de água/Ha.

Photo: USDA-ARS

40% melhor do 
que o piretróide

sozinho

Eficácia de Controle de Gemstar em larvas de Helicoverpa spp
resistentes a inseticida Piretróide





• Após a ingestão, o vírus persiste dentro do insecto
hospedeiro, e não é vulnerável à degradação pela luz solar.

• Altas temperaturas durante o armazenamento e manuseio 
devem ser evitadas. Altas temperaturas no campo podem 
promover a absorção mais rápida e replicação viral no 
hospedeiro.

• Os baculovírus são altamente virulentos em comparação com 
muitos outros patógenos. A dose letal para uma larva pode 
ser apenas um ou dois Corpos de Oculsão.

• A maior parte da mortalidade causada por uma pulverização 
de vírus será resultado da alimentação das larvas nas 
primeiras horas após a aplicação.

• Aplicações freqüentes nas doses menores recomendadas são 
mais eficazez do que poucas aplicações nas doses maiores.

ESCLARECIMENTOSESCLARECIMENTOS



GEMSTAR PARA O MANEJO DA RESISTÊNCIA AGEMSTAR PARA O MANEJO DA RESISTÊNCIA A
INSETICIDAS EM ALGODÃOINSETICIDAS EM ALGODÃO

Photo:  USDA-ARS

Gemstar evita esse dilema:
Igualmente eficaz contra todas as espécies.

•Distinguir as espécies de Helicoverpa
no campo é praticamente impossível!



PROGRAMAS OBRIGATPROGRAMAS OBRIGATÓÓRIOS PARA GESTÃO DE RIOS PARA GESTÃO DE 
RESISTÊNCIA A INSETICIDAS EM ALGODÃO NA AUSTRRESISTÊNCIA A INSETICIDAS EM ALGODÃO NA AUSTRÁÁLIALIA

http://www.cottoncrc.org.au



Quebrando o ciclo biológico da pupa com Gemstar (Austrália)

““MuitosMuitos produtoresprodutores" e " e gestãogestão a a longolongo prazoprazo parapara HeliothisHeliothis

• Gemstar incluído em pulverizações  com inseticidas (final de temporada).

• Redução de transição para a próxima safra ou na próxima temporada.

• Infecções latentes: Femea sobrevivente com doses subletais pode passar o vírus 
para a prole.

• Preservação de agentes naturais de controle biológico.



Inseticida risco reduzido
•Intervalo mínimo de reentrada

• Năo  existe intervalo pré colheita

• Sem restrições de resíduos

Altamente específico do hopedeiro
•Apenas as larvas das espécies de Heliothis e Helicoverpa

•Não há risco para os organismos não-alvo

•Não irá causar surtos de pragas secundárias (pulgões, ácaros)

Único modo de ação
•Baixo risco de resistência

•O vírus pode se adaptar às mudanças na susceptibilidade

•Ferramenta de gestão de resistência a inseticidas

CABI (www.plantwise.org).

GEMSTAR EM MANEJO INTEGRADO DE PRAGASGEMSTAR EM MANEJO INTEGRADO DE PRAGAS



COISAS A CONSIDERAR QUANDO SE UTILIZA GEMSTARCOISAS A CONSIDERAR QUANDO SE UTILIZA GEMSTAR

• Normalmente 2-3 dias

• Inativada pela luz solar e pH elevado, corrigir PH no tanque de 
pulverização

• Alta temperatura no campo pode ajudar.

• Resistente à chuva se secar (~ 4 horas).

• Chuvas podem melhorar os resultados por espalhar vírus.



Baixo controle residual, devido à persistência limitada

Soluções:

• Borrife no final de dia para minimizar a exposição solar.

• Penetrar no dossel da cultura para chegar a superfície das folhas sombreadas.

• Alimentando com estimulantes podem acelerar a ingestão do vírus (açúcar, 
melaço, extractos de levedura, etc.)

• Repita as aplicações, durante períodos de infestação estendida.

COISAS A CONSIDERAR QUANDO SE UTILIZA GEMSTARCOISAS A CONSIDERAR QUANDO SE UTILIZA GEMSTAR



As larvas foram coletadas de plantas em 
diferentes intervalos após a aplicação 
vírus e mantidas em laboratório para 
determinar o destino (infectado por 
vírus, parasitados ou saudável).

IND-2003-162

Aquisição de NPV pela Helicoverpa armigera em Sorgo
Pesquisador:  Dr. D. Murray, QDPI
Localização: Queensland, Austrália

A MAIOR PARTE DA INGESTÃO DE VA MAIOR PARTE DA INGESTÃO DE VÍÍRUS OCORRE DENTRO RUS OCORRE DENTRO 
DE POUCAS HORAS DE PULVERIZADE POUCAS HORAS DE PULVERIZAÇÇÃOÃO

Conclusões:  

• Quase toda infecção pelo vírus
ocorre dentro de poucas horas
após a pulverização.

• Cobertura de pulverização 
eficaz é mais importante do 
que a atividade residual.

• Hora do dia é menos crítica do 
que a pulverização quando as 
condições são mais adequadas 
para alcançar uma boa 
cobertura.



• O vírus deve ser ingerido pelas larvas.

• Mais eficaz contra as larvas menores.

Photo: USDA-ARS

Tempo perfeito
(eclosão dos ovos)

A APLICAA APLICAÇÇÃO CORRETA DE GEMSTAR:ÃO CORRETA DE GEMSTAR:
Tempo correto de pulverização e cobertura são essenciais

para a performance!

Photo: USDA-ARS

Tarde
demais!



Data source:  Queensland Dept. Primary Industries & Fisheries

Larvas de eclosão dos ovos até terceiro instar

A A aplicaaplicaççãoão corretacorreta de de GemstarGemstar::



Soluções:

• Adjuvantes: adesivo ou 
penetrante pode ajudar- não 

utilizar   espalhante a base de 

silicone!

• O volume de água é menos 
importante do que o tamanho 
das gotas e da penetração.

A NECESSIDADE DE UMA COBERTURA A NECESSIDADE DE UMA COBERTURA 
COMPLETA E UNIFORMECOMPLETA E UNIFORME

Austrália: Gota de tamanho 120-180 micrômetro



Antes de formação das gemas florais:

•Aplicar Gemstar durante as fases de 
crescimento vegetativo para reduzir o 
número de larvas e danos.

•Misture com ovicidas ou inseticidas, se 
desejar.

•Aplicação freqüente em baixas doses é
melhor do que algumas aplicações em alta
dose.

•Uso no início da temporada pode resultar
em redução da infestação mais tarde
devido a NPV epizootia.

ESTRATESTRATÉÉGIA GEMSTAR PARA O ALGODÃOGIA GEMSTAR PARA O ALGODÃO

Após a formação das gemas florais:

•Use inseticidas químicos como a 
principal tática para proteger as 
estruturas de frutificação.

•Misturar com Gemstar para matar as 
larvas resistentes ao inseticida.

•Use Gemstar para diminuir as 
populaçãoes para a próxima safra.

USDA-ARS photos



ARMAZENAGEM E MANUSEIO DE GEMSTARARMAZENAGEM E MANUSEIO DE GEMSTAR

• Estáveis ​​para até 90 dias em temperatura ambiente.
Refrigerar (4°C) durante uma armazenagem prolongada (> 1 ano).
Congelado dura muitos anos.

• Compatível com a maioria dos inseticidas e fungicidas.

• Evite alto pH na calda:

Alguns fertilizantes foliares.
A água alcalina (buffer para pH 6-7).

• Espalhante adesivos e agentes penetrantes são OK.

Óleos metilados de sementes, pinolene, melaço, etc.

• Evite agentes que espalham organossiliconados.
Eles podem interferir com a adesão de OB de plantar superfície.

• Aplicar o mais rapidamente possível após a mistura.



GEMSTARGEMSTAR

CONTROLE DE CONTROLE DE HelicoverpaHelicoverpa

armigeraarmigera EM FEIJÃOEM FEIJÃO

LULUÍÍS EDUARDO MAGALHÃESS EDUARDO MAGALHÃES--BA BA 
20132013



Eficácia de Gemstar no controle de lagartas grandes de Helicoverpa armigera na 
cultura do feijão. Luís E. Magalhães-BA, 2013 

Pesquisador: Fábio Gomes Nascimento
Técnico Agropecuário: Leon Miranda Local:  Fazenda Paineiras

Prévia: 3 lagartas/2m Variedade: Pérola

Volume de aplicação: 200 L/ha Data de plantio:  30/06/2013

Datas das aplicações: 03/09/13 e 10/09/13 DAA e DAB : Dias Após 1ª 2ª Aplicação



Eficácia de Gemstar no controle de lagartas pequenas de Helicoverpa armigera na 
cultura do feijão. Luís E. Magalhães-BA, 2013 

Pesquisador: Fábio Gomes Nascimento
Técnico Agropecuário: Leon Miranda Local:  Fazenda Paineiras

Prévia: 1,35 lagartas/2m Variedade: Pérola

Volume de aplicação: 200 L/ha Data de plantio:  30/06/2013

Datas das aplicações: 03/09/13 e 10/09/13 DAA e DAB : Dias Após 1ª 2ª Aplicação



CONCLUSÕESCONCLUSÕES

• Gemstar na dose de 250 mL/ha é eficicente até 5 Dias 
Após Aplicação no controle de lagartas pequenas de H. 
armigera;

• Em situações de infestações altas e para lagartas 
grandes não são aconselháveis para controle eficaz;

• Gemstar em todas as doses reduziu significativamente o 
dano causado nas vagens de feijão.



FOTOS ANTES DA APLICAFOTOS ANTES DA APLICAÇÇÃOÃO



FOTOS APFOTOS APÓÓS A APLICAS A APLICAÇÇÃOÃO



FOTOS APFOTOS APÓÓS A APLICAS A APLICAÇÇÃOÃO



FOTOS APFOTOS APÓÓS A APLICAS A APLICAÇÇÃOÃO



I N S E C T I C I D A   B I O L Ó G I C O




